
  

 

 

Os Melros desejam-te um feliz aniversário e uma 

vida cheia de felicidade  

 

Recordes da natureza   

O maior vulcão 

Gallatiri, Chile, com 6.060 metros.  

 

O oceano mais profundo 

Oceano Pacífico, com uma profundidade média 

de 4.267 metros.  

 

O ponto mais alto 

Monte Everest, no Himalaia, fronteira entre 

Nepal e Tibete, 8.850 metros acima do nível 

do mar.  

 

O ponto mais baixo 

Mar Morto, entre Israel e Jordânia. A 

superfície da água está 396 metros abaixo do 

nível do mar.  

 

Os mosquitos, que acasalam no ar, fazem 

aquilo que têm de fazer em menos de 2 

segundos.  

 

As cobras, são os animais de maior 

'resistência sexual'. Normalmente, costumam 

ficar unidos entre 6 a 12 horas. O recorde 

pertence a duas cascavéis cujo coito demorou, 

nada mais nada menos do que 22h e 45min.  

 

Cerveja normal ou light - As cervejas light 

têm em geral entre 90 a 100 calorias, contra 

as menos de 200 calorias das convencionais. 

Um amante de cerveja diz que a diferença é a 

mesma entre comparar um McDonalds com um 

Restaurante 5 estrelas. Os que buscam uma 

vida mais saudável e estão acostumados com 

dietéticos e light, dizem que a diferença é 

imperceptível. Portanto, a menos que você 

beba 300 cervejas por semana, opte por uma 

cerveja boa e convencional, nada de light. 

Quanto mais escura é a cerveja, mais álcool 

contém - Nem sempre. A cerveja Guinness, 

por exemplo, é preta, e tem 4,2% de álcool. A 

cor da cerveja vem do malte torrado, o que 

não representa nada no teor alcoólico. Já os 

demais componentes são responsáveis pelo 

álcool, mas não influenciam na cor. 

A cerveja fica com o gosto ruim se esquentar 

e gelar novamente - pode acontecer caso a 

cerveja passe pelo processo de 

gelar/descongelar por muitas vezes. Mas mui-

tas pessoas acreditam que o gosto fica esqui-

sito quando se gela uma cerveja que já foi 

gelada e voltou à temperatura normal. A cer-

veja pode estragar com o ar, a luz e o tempo. 

A temperatura não estragará sua cerveja a 

menos que seja extrema. 

Curiosidades 
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Venha, Senhor,  

em auxílio da vossa  

 Igreja  

São Domingos, 

ilustre pregador da  

verdade, para que  

sejamos sempre  

iluminados pela sua  

doutrina e protegidos  

pela sua intercessão. 

Por Nosso Senhor.  

Aniversário dos Melros 

Novos  Melros e amigos são sempre bem vindos. 

E-mail: omelromensageiro@hotmail.com 

  

 

Voz do Melro 

O desemprego é sem dúvida o maior obstáculo ao desenvolvimento 

económico do nosso país mas sobretudo da nossa região. 

Os números continuam a ser assustadores, ou seja mais de 450000 

desempregados em Portugal. No entanto, julgo que as culpas devem 

ser repartidas entre poder político e o povo, pelas razões que 

seguidamente enunciarei: 

1- Hoje em dia as pessoas têm na sua mente o emprego ideal, e todas 

aquelas propostas de emprego que não correspondam a essa ideia 

são recusadas, uma vez que, preferem continuar a receber do fundo 

de desemprego, do que trabalhar numa área que não seja o seu ideal. 

2- Perante uma Lei ideologicamente correcta, o fundo de 

desemprego, rapidamente os portugueses arranjaram forma de a 

adulterar. Refiro-me a trabalhadores que estão na situação do ponto 

1, mas sobretudo aos empresários que utilizam esta lei para fazer 

contratos de curta duração, sem dar qualquer estabilidade aos 

cidadãos gerando uma situação de emprego precário. 

Referindo-me agora á Região onde vivo (Gouveia, Beira Alta) é 

cada vez mais preocupante a falta de emprego conduzindo 

invariavelmente á desertificação do Interior. Um País assimétrico no 

que diz respeito às oportunidades jamais estará na rota do 

desenvolvimento…Julgo no entanto que ao longo dos anos, o 

Interior nunca percebeu quais seriam de facto as suas 

potencialidades. Esqueceu-se da agricultura, do turismo, e sobretudo 

do ambiente. O desenvolvimentos destas três áreas deveria ter 

começado há muitos anos, pelo que, espero que agora que 

finalmente tem sido dada alguma importância a duas destas áreas 

(turismo, ambiente) não seja demasiado tarde, para atrairmos cada 

vez mais postos de trabalho para a nossa região… 

E sendo a formação o primeiro passo para o desenvolvimento de 

cada região, seria utópico pensar numa escola com formação 

específica para uma destas três áreas na nossa região? 

 Fica a pergunta á espera das vossas respostas...  
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Editorial  

Olá a todos ! 

  Parabéns MELROS, pois caros con-

frades e assinantes deste nosso mensagei-

ro faz precisamente um ano que esta nossa 

publicação saiu pela primeira vez, para os 

então confrades Melros da altura pois é o 

tempo passa e as lembranças ficam. 

Pedimos desculpas a todos aqueles que 

concordaram em “co-laborar” connosco, 

pois por motivos técnicos e profissionais 

não tem sido possível entregar esta nossa 

publicação nos prazos combinados. Muitos 

perguntaram o que sucedeu para tão tama-

nho atraso e com razão pagaram um servi-

ço de que não têm estado a usufruir .Mas 

como sabeis isto é um jornal da confraria 

para a confraria devia ser feito por todos 

para todos, o que ainda não aconteceu ate 

aqui tem sido trabalho de alguns para 

todos, desde já relembro que continuamos 

a contar com a vossa colaboração , cartas 

e noticias. Assim me despeço, ate ao pró-

ximo Melro Mensageiro com aquele verda-

deiro abraço do: 



  

 

   
Governo não quer túneis na Serra da Estrela  

Desemprego afecta gravemente o Distrito da Guarda 
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Governo tem que intervir para travar o aumento do desemprego no distrito da Guarda. 

Assim também como as câmaras municipais de Seia, Gouveia e Guarda «têm o dever de 

fazer algo para travar este descalabro do aparelho produtivo», nomeadamente dando pas-

sos para a criação de alternativas de emprego.  O Tribunal Judicial de Gouveia decidiu a 

insolvência da empresa Têxteis da Serra da 

Estrela, que tinha fechado os portões em 

Setembro do ano passado deixando 80 traba-

l h a d o r e s  n o desemprego. No mesmo con-

celho, a Prafil tem diminuído os postos de traba-

lho. No concelho da Guarda, a empresa Jopilã 

Fiação fechou, deixando 36 operários no 

desemprego. E na Efilã, 55 dos 60 trabalhado-

res suspenderam os contratos de trabalho por 

estarem com dois meses de salários em atraso.  

Em Seia, a Lusolã despediu 80 trabalhadores 

precários e na Beiralã paira a ameaça de despedimento, após dois meses de salários em 

atraso, pagos após a luta dos trabalhadores. Para além do sector têxtil, é lembram tam-

bém o caso dos anunciados despedimentos na Delphi, ou na ameaça que paira sobre os tra-

balhadores da Loja Plus, em Seia, propriedade do Grupo Jerónimo Martins.  

O Governo já escolheu o traçado dos itinerários complementares (IC) que vão servir a zona da corda 

da Serra da Estrela e que exclui a opção dos túneis. O Secretário de Estado Adjunto, das Obras 

Públicas e das Comunicações esteve em Seia, no passado dia 21 de Maio, onde reuniu com autarcas da 

região e governadores civis da Guarda, Coimbra, Viseu e 

Castelo Branco, para apresentar o estudo da Estradas de 

Portugal que aponta no sentido de ser escolhido o chamado 

“Cenário C”. Cenário C é o esco- lhido. Os itinerários comple-

mentares IC6 (Coimbra-Covilhã), IC7 (Coimbra-Seia-Gouveia-

Fornos de Algodres) e IC37 (Seia-Viseu) estiveram em 

consulta pública até 12 de Feve- reiro, no âmbito do Estudo 

de Avaliação Estratégica, enco- mendado pela EP. A propos-

ta que agora o Governo se prepara para apresentar, o “Cenário C”, prevê que o IC6 ligue a Catraia dos 

Poços a Seia (Torroselo), seguindo depois para Gouveia e Fornos de Algodres, com ligação à A25. 

Quanto ao IC7, este terá início na Covilhã (A23), passando depois por Unhais da Serra, Alvoco da 

Serra, Vide, São Gião, Sandomil e Torroselo – para onde também estão previstos túneis, mas mais 

pequenos –, até desembocar em Viseu (A25).  

  

 

Damas 
 

Joaquim Silva, de São João da Madei-

ra, com cinco pontos, saiu vencedor do 

24º Torneio Nacional de Damas Clássi-

cas de Gouveia, que decorreu em Gou-

veia, no sábado. A prova foi disputada 

por 68 damistas, em representação de 

14 equipas, incluindo “os melhores 

nacionais”, segundo a organização. O 

segundo classificado foi Víctor Olivei-

ra, da ACR de Vale de Cambra, que 

alcançou 4,5 pontos. No último lugar 

do pódio classificou-se Jorge Pereira 

(Plebeus Avintenses), com os mesmos 

4,5 pontos. 

O melhor damista da região foi Antó-

nio Figueiredo. O jogador do CCD de 

Gouveia alcançou quatro pontos. 

Por equipas, triunfou a equipa de Joa-

quim Silva, o CCD de S.J. da Madeira, 

seguida dos Plebeus Avintenses e o 

CCD de Gouveia, respectivamente, 

segundo e terceiro. 

Camões x CAB – 51 – 39  

Realizou-se, no passado sábado, em Gouveia, a 12ª 

Jornada da Taça Nacional de Cadetes Masculinos. O 

Jogo foi de fraco nível, com as defesas a superiori-

zarem-se ao ataque e com grande influência da dupla 

de arbitragem no resultado final, prejudicando o CAB 

de forma decisiva. Foram assinaladas 35 faltas ao 

clube bragançano contra 17 assinaladas ao clube 

Camões, ao passo que a média de faltas do CAB por 

jogo era de 16. Clube este que conta com 2 atletas de 

Nespereira. 

 

Gouveia. A construção do novo tribunal de Gouveia é hoje lançada, uma obra orçada em quase 

2,5 milhões de euros e que deverá estar concluída no próximo ano. O secretário de Estado 

Adjunto e da Justiça, José Conde Rodrigues, preside à cerimónia de lançamento da obra, cuja 

duração está prevista em 420 dias, fonte do Ministério da Justiça. O novo edifício destina-se 

a substituir as actuais instalações, situadas no mesmo imóvel da Câmara Municipal. Este edifí-

cio foi já um antigo convento, serviu de quartel e funcionou como hospital militar, sendo actual-

mente propriedade da Câmara Municipal de Gouveia. Conde Rodrigues seguirá depois para Celo-

rico da Beira onde procederá à entrega ao município de duas casas de função. Segundo nota de 

imprensa do Ministério da Justiça, "em um universo de 367 casas de função, são vários os pro-

tocolos que o Ministério da Justiça já assinou com autarquias e entidades sem fins lucrativos 

para a cedência de casas de função, destinadas a magistrados". 

 

Novo tribunal começa  a ser construído 

Desporto Basquetebol 

Confraria “ OS MELROS” 
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